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Resumo 

 

Frias, Ana Cristina Figueiredo de; Mäder, Maria Elisa Noronha de Sá. “Las 

Bayonetas Inteligentes”: Imprensa e Opinião Pública nos escritos de 

Domingo Faustino Sarmiento. Rio de Janeiro, 2011, 110 p. Dissertação de 

Mestrado – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro.  

 

Esta dissertação analisa de que forma a imprensa e a opinião pública foram 

abordadas nos escritos de Domingo Faustino Sarmiento. A proposta do trabalho é 

mostrar qual foi o papel das publicações periódicas dentro de um cenário de fortes 

disputas políticas e longos confrontos civis que marcaram o território argentino na 

primeira metade do século XIX. O argumento principal é destacar de que forma a 

imprensa interferiu nos acontecimentos da Região do Prata durante o governo 

Juan Manoel Rosas e no momento posterior a sua queda, após a Batalha de 

Caseros. Dentro desse cenário, a pesquisa enfatizou como os jornais se 

constituíram numa ferramenta para o progresso e a civilização, ideais tão 

proclamados por Sarmiento. Para a realização da pesquisa, foram analisados 

diversos artigos do autor sobre o tema e os textos Cartas Quillotanas e Las Ciento 

y Una, que compõem uma das polêmicas mais famosas do período travada por 

Sarmiento e Juan Bautista Alberdi, outro grande intelectual da Geração 

Romântica Argentina de 1837.  

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Imprensa; Opinião Pública; Liberdade de Imprensa; Periodismo Argentino; 

Domingo Faustino Sarmiento. 
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Abstract 

 

Frias, Ana Cristina Figueiredo de; Mäder, Maria Elisa Noronha de Sá. 

(Advisor). "Intelligent Bayonets": the press and public opinion in the 

writings of Domingo Faustino Sarmiento”. Rio de Janeiro, 2011, 110 p. 

MSc. Dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

This dissertation examines how the press and the public opinion were 

highlighted in the writings of Domingo Faustino Sarmiento. The purpose of this 

study is to show what was the role of journal in a scene of long civil confronts that 

marked the territory of Argentina in the first half of the nineteenth century. The 

main argument is to mark how the media interfered in the affairs of La Plata 

Region during the administration of Juan Manoel Rosas and the time after his fall, 

subsequent of the Battle of Caseros. In this scenario, the research also highlights 

how newspaper became an instrument for progress and civilization, ideals 

proclaimed by Sarmiento. To perform this study, we analyzed several articles of 

the author and other texts like Cartas Quillotanas and Las Ciento y Una, that 

represented one of the most famous controversies of the period fought by 

Sarmiento and Juan Bautista Alberdi, another great intellectual of generation 

romantic argentine of 1837. 
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Press; Public Opinion; Freedom of the press; Argentine Journalism; 

Domingo Faustino Sarmiento. 
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“El hombre que dice, a mi patria no le conviene que hable la prensa, dice:  

a mi país no le conviene instruirse para ser mejor, a mi país no le conviene saber  

lo que se piensa, lo que pasa en otras partes para aleccionarse, a mi país no le 

conviene saber las medidas que toma el gobierno, a mi país no le conviene saber 

qué hacen los tribunales con las causas que tienen pendientes, a mi país no le 

conviene decir lo que es más conducente a su bienestar, a mi país no le conviene 

la discusión, la publicidad. El misterio, la oscuridad, la ignorancia absoluta, el 

aislamiento de cada ciudadano, es lo que le conviene”. 

 

Domingo Faustino Sarmiento. El Zonda.  
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